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Resumo Este estudo teve como objetivos determi-
nar a composição de espécies de Curculionidae em 
um pomar em Ponta Grossa, PR e apresentar uma 
análise faunística e estrutural da comunidade. Os in-
setos foram coletados com guarda-chuva entomoló-
gico e os dados da coleta analisados nos programas 
ANAFAU e PAST. Foram capturados 116 curculio-
nídeos durante cerca de dois anos de amostragem, 
distribuídos em oito subfamílias: Entiminae (44,8%), 
Baridinae (35,3%), Molytinae (7,8%), Conoderinae 
(2,6%), Cryptorhynchinae (1,7%), Curculioninae 
(6%), Erirhininae (0,9%) e Hyperinae (0,9%). A sub-
família Baridinae apresentou maior riqueza, com 25 
espécies. Já as espécies Naupactus cervinus, Nau-
pactus auricinctus e Madopterini sp. 2 foram apon-
tadas como indicadores ecológicos neste pomar. Na 
abundância relativa por árvore frutífera houve des-
taque para as plantas cítricas. Os valores dos índi-
ces de Shannon-Wiener e de Margalef demonstraram 
uma diferença acentuada na riqueza de espécies de 
curculionídeos entre as plantas amostradas. Já o ín-
dice de equitatividade revelou que, de modo geral, 
os indivíduos se distribuem uniformemente entre as 
diferentes espécies de Curculionidae e que este com-
portamento é relativamente similar nas diferentes ár-

vores frutíferas.

Palavras-chave: análise faunística, curculionídeos, 
diversidade, pomar, similaridade.

Abstract In this study we determined the spe-
cies composition of Curculionidae in an orchard in 
Ponta Grossa, PR, and presented an analysis of the 
community structure. The insects were collected 
with beating sheet, and the data were analyzed in 
ANAFAU and PAST softwares. As results,116 we-
evils were trapped for about two years of sampling, 
distributed in eight subfamilies: Entiminae (44.8%), 
Baridinae (35.3%), Molytinae (7.8%), Conoderinae 
(2.6%), Cryptorhynchinae (1.7%), Curculioninae 
(6%), Erirhininae (0.9%) and Hyperinae (0.9%). 
Baridinae was the subfamily with the highest ri-
chness, with 25 species. The species Naupactus cer-
vinus, Naupactus auricinctus and Madopterini sp. 
2 were identified as ecological indicators in this or-
chard. In relative abundance of fruit tree there was 
emphasis on citrus. The indices of Shannon-Wie-
ner and Margalef demonstrated a marked differen-
ce in species richness of weevils between sampled 
plants. The index of evenness revealed that, in ge-
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neral, individuals are distributed equally among the 
different species of Curculionidae and that this beha-
vior is relatively similar in the different fruit trees.

Keywords: faunal analysis, weevils, diversity, or-
chard, similarity.

Introdução

	 Os curculionídeos são besouros pertencentes 
à família Curculionidae Latreille, 1802 (Coleoptera), 
conhecidos vulgarmente como gorgulhos ou bicudos. 
Estes insetos são característicos por possuir o apare-
lho bucal situado no ápice de um rostro, que pode 
ser curto ou alongado, no qual se prendem as antenas 
geniculadas terminadas em clava (Anderson 2002). 
	 Esses insetos figuram entre um dos grupos mais 
diversos de organismos, com cerca de 4.500 gêneros 
e 65.000 espécies descritas. No Brasil, são registradas 
5.041 espécies, reunidas em 648 gêneros (Costa 2000). 
	 Os curculionídeos são frequente-
mente polífagos e podem alimentar-se de 
uma grande variedade de plantas hospedei-
ras de famílias distintas (Booth et al. 1990).
	 Os gorgulhos, adultos e larvas, alimentam-se 
de plantas vivas (folhas, sementes, brotos, ramos, 
caules ou raízes) ou de madeira em decomposição, 
sendo que a maioria está associada a espécies vegetais 
lenhosas (Ohsawa 2005). O grupo saprófago apresen-
ta sensibilidade ao manejo, e se encontra atualmente 
ameaçado pelo crescente aumento de áreas agrícolas 
e consequente diminuição das áreas florestais (Oh-
sawa 2005). Os curculionídeos também podem atuar 
como agentes polinizadores, como descrito por Mi-
ckeliunas et al. (2006), que verificaram a importância 
destes coleópteros no sucesso reprodutivo de Gro-
bya amherstiae Lindl. (Orchidaceae: Cyrtopodiinae).
	 A maioria dos trabalhos relatam ocorrência 
pontual e prejuízos causados pelas espécies-pra-
ga mais comuns. Entre esses trabalhos de levanta-
mento, podemos destacar: a caracterização da di-
versidade de curculionídeos presentes em vinhedos 
no sudoeste de Quebec, Canadá (Bouchard et al. 
2005); a comparação da riqueza e composição des-
sas espécies em plantações de larício em florestas de 
Yamanashi, Japão (Ohsawa 2005); a análise da abun-
dância, diversidade e distribuição espacial da fauna 
de curculionídeos na Reserva Biológica de Cerro 
Huitepec, em Chiapas, México (Jones et al. 2008).

	 Como visto, apesar de apresentar vasto 
número de espécies, o Brasil carece de informa-
ções a respeito da diversidade destes besouros, 
principalmente aqueles associados a árvores fru-
tíferas. Segundo Canettieri e Garcia (2000), uma 
análise sobre a flutuação populacional da entomo-
fauna associada a culturas de interesse econômico é 
de suma importância para estudos de ava-
liação de danos, além de fornecer subsí-
dios para o manejo integrado de pragas.
	 Portanto, este estudo teve como objetivos de-
terminar a composição de espécies de Curculionidae 
em um pomar em Ponta Grossa, Paraná, e apresentar 
uma análise faunística e estrutural da comunidade.

Materiais e Métodos

	 Os insetos foram coletados com guarda-chuva 
entomológico, no pomar do Colégio Agrícola Estadu-
al Augusto Ribas (Ponta Grossa, PR), com área apro-
ximada de 1000 m2 (25º05’42”S e 50º06’17”W; 900 
m), no período de setembro de 2004 a junho de 2006, 
totalizando 47 coletas. As coletas com uso de guarda-
-chuva entomológico foram realizadas quinzenalmen-
te, no período matutino. No pomar foram seleciona-
das aleatoriamente três árvores de cada espécie, cujo 
nome e classificação são apresentados na Tabela 1. 
	 Os curculionídeos foram separados dos 
demais grupos, e identificados utilizando-se as 
chaves de identificação de Marvaldi e Lante-
ri (2005) e Anderson (2002), além da colabora-
ção de um especialista na área. Os exemplares 
encontram-se depositados na Coleção Entomoló-
gica dos Campos Gerais do Paraná (CECG), Uni-
versidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG).
	 Os dados das coletas foram analisa-
dos no programa ANAFAU, desenvolvido pela 
ESALQ (Silveira Neto et al. 2005), no qual fo-
ram avaliados os índices de frequência, abundân-
cia, dominância e constância. De acordo com os 
resultados, foram selecionadas as espécies predomi-
nantes, designadas como “indicadores ecológicos” 
e nas quais se baseou a discussão deste trabalho.
	 As análises listadas a seguir foram realizadas 
com o programa PAST versão 2.07. A diversidade 
de curculionídeos no pomar foi calculada pelos ín-
dices de Shannon-Wiener (H’) e Margalef (α). A 
uniformidade, em termos da distribuição da abun-
dância de indivíduos entre as diferentes espécies 
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amostradas, foi calculada pelo índice de equitatividade 
(E’). Para a avaliação da similaridade entre as árvores
frutíferas com relação à composição de espécies e à	
estrutura da comunidade foram aplicados os coefi-
cientes de Jaccard (dados de presença/ausência), e 
de Morisita (dados de abundância), respectivamente.
	 Apesar dos trabalhos citados como com-
parativos na discussão apresentarem diver-
sas diferenças, tais como: metodologia amos-
tral, período de coleta, abrangência da área de 
estudo e/ou espécies vegetais amostradas, foram 
incluídos por serem os únicos a tratar de levanta-
mentos de representantes da família Curculionidae.

Resultados e Discussão

	 Foram coletados 116 curculionídeos duran-
te cerca de dois anos de amostragem, distribuídos 
em oito subfamílias: Entiminae (44,8%), Baridinae 
(35,3%), Molytinae (7,8%), Conoderinae (2,6%), 
Cryptorhynchinae (1,7%), Curculioninae (6%), 
Erirhininae (0,9%), Hyperinae (0,9%). Em com-
paração a outros trabalhos que analisaram a abun-
dância de curculionídeos (Bouchard et al. 2005; 
Ohsawa 2005; Jones et al. 2008), o número de 

exemplares aqui coletados foi baixo, resultado que 
pode ser justificado pelas diferenças na metodo-
logia amostral, período de coleta, abrangência da 
área de estudo e/ou espécies vegetais amostradas.
	 Em relação à riqueza, a subfamília Bari-
dinae foi a mais diversa, com 25 diferentes espé-
cies, seguida de Entiminae (10), Molytinae (8), 
Curculioninae (3), Cryptorhynchinae e Cono-
derinae (2) e Erirhininae e Hyperinae (1), tota-
lizando 52 (morfo) espécies de curculionídeos.
A identificação de boa parte dos exemplares não 
chegou até o nível de espécie devido à carência de 
estudos taxonômicos no grupo, como comentado an-
teriormente.  Bouchard et al. (2005) também obtive-

ram um número expressivo de representantes da sub-
família Entiminae, que, junto com Ceutorhynchinae 
e Curculioninae, representaram 77% dos espécimes 
coletados. A riqueza dos Entiminae foi similar àquela 
encontrada no presente trabalho. Os resultados ob-
tidos por Jones et al. (2008) mostraram que as três 
subfamílias mais relevantes na Reserva Biológica de 
Cerro Huitepec foram Cryptorhynchinae, Entiminae 
e Molytinae, sendo que Entiminae foi representada 
por uma única espécie, um contraste com o presente
estudo.
	 Três espécies foram apontadas pela análise 

Nome comum Fruto/Sigla Nome científico Família

C
ítr

ic
as

Laranjeira Laranja (LA)
Citrus sinensis (L.) 
Osbeck

Rutaceae

Limoeiro Limão (LI)
Citrus limon (L.) 
Osbeck

Rutaceae

Tangerineira Ponkan Poncã (PO)
Citrus reticulata 
Blanco

Rutaceae

Tangerineira King Tangerina (TA) Citrus nobilis Lour. Rutaceae

D
ec

íd
ua

s

Caquizeiro Caqui (CA) Diospyros kaki Thunb. Ebenaceae

Macieira Maçã (MA)
Malus domestica 
Borkh.

Rosaceae

Nectarineira Nectarina (NE)
Prunus persica var 
nucipersica Dippel

Rosaceae

Pereira Pera (PR) Pyrus communis L. Rosaceae

Pessegueiro Pêssego (PS)
Prunus persica (L.) 
Batsch

Rosaceae

Tabela 1. Espécies frutíferas amostradas no pomar do Colégio Agrícola Estadual Augusto Ribas, Ponta 
Grossa, PR, de setembro de 2004 a junho de 2006.

http://www.tropicos.org/NamePage.aspx?nameid=28101295
http://www.tropicos.org/NamePage.aspx?nameid=28101295
http://www.tropicos.org/NamePage.aspx?nameid=11500521


Meira et al.
Fauna de Curculionidae em Ponta Grossa, PR.
ISSN 1806-7409 – www.naturezaonline.com.br

Tabela 2. Distribuição e análise faunística das espécies de Curculionidae coletadas de setembro de 2004 a 
junho de 2006, no pomar do Colégio Agrícola Estadual Augusto Ribas, Ponta Grossa, PR.

Subfamília Espécie L
A L
I

TA PO C
A

M
A

N
E

PR PS To
ta

l

F C Do A

Baridinae

Baridini sp.1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 pf z ND d

Madopterini sp.1
0 0 1 4 0 0 0 0 0 5

mf w ND ma

Madopterini sp.2 2 1 1 3 0 0 0 0 0 7 mf w D ma

Madopterini sp.3 2 0 0 1 0 0 0 0 0 3 f y ND c

Madopterini sp.4 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 pf z ND d

Madopterini sp.5 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 pf z ND d

Madopterini sp.6 1 0 0 0 0 0 0 0 1 2 f y ND c

Madopterini sp.7 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 pf z ND d

Madopterini sp.8 0 0 0 2 0 0 0 0 0 2 f z ND c

Parisoschoenus sp.1 2 0 0 0 0 0 0 0 0 2 f z ND c

Parisoschoenus sp.2 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 pf z ND d

Parisoschoenus sp.3 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 pf z ND d

Madarini sp.1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 pf z ND d

Madarini sp.2 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 pf z ND d

Madarini sp.3 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 pf z ND d

Madarini sp.4 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 pf z ND d

Madarini sp.5 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 pf z ND d

Madarini sp.6 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 pf z ND d

Madarini sp.7 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 pf z ND d

Baridinae sp.1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 pf z ND d

Baridinae sp.2 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 pf z ND d

Baridinae sp.3 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 pf z ND d

Baridinae sp.4 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 pf z ND d

Baridinae sp.5 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 pf z ND d

Baridinae sp.6 0 1 0 1 0 0 0 0 0 2 f y ND c

Conoderinae
Lechriopini sp.1 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 f z ND c

Lechriopini sp.2 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 pf z ND d

Cryptorhynchinae
Cryptorhynchinae sp.1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 pf z ND d

Cryptorhynchinae sp.2 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 pf z ND d

Curculioninae

Atractomerus sp. 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 pf z ND d

Lonchophorus sp. 4 0 0 1 0 0 0 0 0 5 mf w ND ma

Odontopus sp. 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 pf z ND d

Erirhininae Notiodes sp. 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 pf z ND d

Entiminae

Tanymecini sp.1 0 0 0 0 2 3 0 0 0 5 mf w ND ma

Tanymecini sp.2 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 pf z ND d

Tanymecini sp.3 0 0 0 0 0 0 2 0 0 2 f y ND c

Tanymecini sp.4 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 pf z ND d

Naupactus auricinctus 
(Boheman, 1833) 3 3 0 2 0 0 0 0 0 8 mf w D ma

Naupactus cervinus 
(Bott, 1840) 8 5 0 13 0 0 1 2 0 29 mf w D ma

Naupactus sp.1 0 0 0 3 0 0 0 0 0 3 f y ND c

Naupactus sp.2 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 pf z ND d

Naupactini sp.1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 pf z ND d

Naupactini sp.2 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 pf z ND d

4
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Hyperinae Haplopodus wastermanni 
(Boheman, 1840) 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 pf z ND d

Molytinae

Heilipus draco 
(Fabricius, 1801) 1 1 0 0 0 0 0 0 0 2 f y ND c

Conotrachelus sp.1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 pf z ND d

Conotrachelus sp.2 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 pf z ND d

Conotrachelus sp.3 0 0 1 0 0 0 0 0 0 2 f z ND c

Conotrachelus sp.4 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 pf z ND d

Conotrachelus sp.5 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 pf z ND d

Conotrachelus sp.6 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 pf z ND d

Conotrachelus sp.7 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 pf z ND d

Total 29 14 9 36 3 8 5 4 8 116

Frequência (F): pouco frequente (pf), frequente (f), muito frequente (mf), super frequente (sf). Constância (C): 
constante (w) - mais de 50% das coletas; acessória (y) - entre 25 a 50% das coletas; acidental (z) - menos de 25% das 
coletas. Dominância (Do): não dominante (ND) - spp cuja frequência é menor que o limite de dominância; dominante 
(D) - spp cuja frequência é maior que o limite de dominância; super dominante (SD). Abundância (A): raro (r) - no 
de indivíduos menor que o limite inferior do IC a 1% de probabilidade; disperso (d) - no de indivíduos situado entre os 
limites inferiores do IC a 5% e 1% de probabilidade; comum (c) - no de indivíduos situado dentro do IC a 5% de proba-
bilidade; abundante (a) - no de indivíduos situado entre os limites superiores do IC a 5% e 1% de probabilidade; muito 
abundante (ma) - no de indivíduos maior que o limite superior do IC a 5% de probabilidade, superabundante (sa). Laran-
ja (LA), Limão (LI), Poncã (PO), Tangerina (TA), Caqui (CA), Maçã (MA), Nectarina (NE), Pera (PR), Pêssego (PS).

Frutífera

1o ano 2o ano

N S H’ α E’

Inv Prim Ver Out Inv Prim Ver Out

C
IT

R
IC

A
S

Laranjeira 1 3 5 7 9 2 1 1 29 14 2,345 3,861 0,889

Limoeiro 0 3 0 6 2 1 2 0 14 8 1,829 2,652 0,879

Tangerineira 1 0 2 3 1 1 1 0 9 9 2,197 3,641 1,000

Poncã 8 5 6 4 2 5 2 4 36 15 2,243 3,907 0,828

D
E

C
ÍD

U
A

S

Caquizeiro 0 0 1 0 2 0 0 0 3 2 0,636 0,910 0,918

Macieira 0 0 2 3 0 1 1 1 8 6 1,667 2,404 0,931

Nectarineira 1 2 0 2 0 0 0 0 5 5 1,332 1,864 0,961

Pereira 0 1 0 2 0 0 1 0 4 3 1,040 1,443 0,946

Pessegueiro 1 1 1 1 0 4 0 0 8 7 1,906 2,885 0,979

TOTAL 12 15 17 28 16 14 8 6 116

(N) Número de exemplares; (S) Número de espécies; (H’) índice de Shannon-Wiener; (α) índice de Margalef; (E’) índice de equitatividade.

Tabela 3. Análise faunística e sazonalidade das espécies de Curculionidae coletadas de setembro de 2004 a 
junho de 2006, no pomar do Colégio Agrícola Estadual Augusto Ribas, Ponta Grossa – PR.
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faunística como indicadores ecológicos no pomar: 
Naupactus cervinus (Bott, 1840), Naupactus auricinc-
tus (Boheman, 1833) e Madopterini sp. 2, sendo classi-
ficadas como “muito abundantes”, “muito frequentes”, 
“dominantes” e “constantes”. Os demais curculioní-
deos obtiveram resultados menos expressivos nessa 
análise (Tabela 2). Estudos indicam a presença dessas 
duas espécies de Naupactus (N. cervinus e N. auricinc-
tus) em cultivos das regiões Sudeste e Sul do Brasil.
	 Gallo et al. (2002) citam que N. cervinus, co-
nhecido como “carneirinho”, é uma praga conhecida 
e amplamente difundida de citros. As larvas atacam 
as raízes, e os adultos, principalmente, as folhas das 
plantas destruindo o bordo de folhas novas, fazendo 
com que apresentem um aspecto serrilhado. Lan-
teri et al. (1994) listam algumas plantas cultivadas, 
nas quais, N. cervinus foi encontrado alimentando-
-se fava, batata-doce, pereira, damasco, erva-mate, 
cana-de-açúcar, alfafa e em citros. Costa e Bogorni 
(1996) encontraram o inseto em duas espécies arbó-
reas na região de São Sepé (RS), a guaçatonga e a 
pitangueira. N. cervinus foi incluída entre 14 espécies 
na chave de identificação dos curculionídeos-das-ra-
ízes dos citros distribuídos nos estados de São Paulo 
e Minas Gerais (Guedes et al. 2005). Os autores co-
mentam que, nos EUA, esta espécie destaca-se entre 
as pragas dos citros responsáveis por gastos anuais 
de dezenas de milhões de dólares com o seu controle 
químico. N. cervinus foi considerada praga primária 
da cultura de citros em algumas regiões produtoras 
dos Estados de São Paulo e de Minas Gerais, pois 
além dos danos diretos causados pelas larvas ao sis-
tema radicular das plantas, os ferimentos facilitam a 
entrada de patógenos, tais como Phytophthora spp, 
causador da gomose dos citros (Guedes et al. 2007). 
Souza et al. (2009) registrou, pela primeira vez, 
a ocorrência de N. cervinus atacando cafezais em 
área de rebrota na região da Zona da Mata mineira.
	 Sobre a biologia de N. auricinctus exis-
tem pouquíssimas referências. Chiaradia e Mila-
nez (2005) registraram a ocorrência em pomares 
de citros catarinenses. Enquanto, Chiaradia (2010) 
encontrou um número expressivo dessa espé-
cie em plantações de erva-mate em Chapecó, SC.
Segundo Anderson (2002), a biologia dos Baridinae 
é pouco conhecida, mas os representantes de Ma-
dopterini têm sido frequentemente associados como 
visitantes florais, o que pode ser o caso da espécie 
aqui apontada como indicador ecológico. Um dos 
trabalhos que relaciona o papel na polinização dos 

representantes da subfamília é o de Núnez et al. 
(2015). Os autores comentam que várias espécies 
de Baridinae figuram entre os principais coleópteros 
polinizadores de três espécies de palmas do gêne-
ro Oenocarpus (O. bataua, O. balickii e O. minor) 
na região extremo sul da Amazônia Colombiana. 
 	

Figura 1. Dendrograma de agrupamento das árvores fru-
tíferas baseado na similaridade de Jaccard quanto às es-
pécies de Curculionidae coletadas de setembro de 2004 
a junho de 2006 no pomar do Colégio Agrícola Estadual 
Augusto Ribas, Ponta Grossa, PR. Onde: Laranja (LA), 
Limão (LI), Poncã (PO), Tangerina (TA), Caqui (CA), 
Maçã (MA), Nectarina (NE), Pera (PR), Pêssego (PS).
	

	 Sobre a abundância relativa de curculioní-
deos por árvore frutífera, obtiveram-se as seguintes 
porcentagens: árvore de poncã (31,03%), laranjeira 
(25,00%), limoeiro (12,07%), tangerineira (7,76%), 
macieira e pessegueiro (6,90%), nectarineira (4,31%), 
pereira (3,45%) e caquizeiro (2,58%) (Tabela 2).  O ín-
dice de Shannon-Wiener variou de 2,345 a 0,636 entre 
as espécies vegetais, na ordem: laranjeira > árvore de 
poncã > tangerineira > pessegueiro > limoeiro > ma-
cieira > nectarineira > pereira > caquizeiro (Tabela 3).



Meira et al.
Fauna de Curculionidae em Ponta Grossa, PR.
ISSN 1806-7409 – www.naturezaonline.com.br 7

 

Figura 2. Dendrograma de agrupamento das árvores fru-
tíferas baseado na similaridade de Morisita quanto às es-
pécies de Curculionidae coletadas de setembro de 2004 a 
junho de 2006, no pomar do Colégio Agrícola Estadual 
Augusto Ribas, Ponta Grossa, PR. Onde: Laranja (LA), 
Limão (LI), Poncã (PO), Tangerina (TA), Caqui (CA), 
Maçã (MA), Nectarina (NE), Pera (PR), Pêssego (PS).

	 A riqueza de espécies medida pelo índi-
ce de Margalef forneceu sequência parecida à de 
Shannon-Wiener, sendo que apenas a posição da 
laranjeira e da árvore de poncã foram invertidas 
(Tabela 3). Este índice variou de 3,907 a 0,910, 
mostrando uma diferença acentuada na riqueza de es-
pécies de curculionídeos entre as diferentes árvores. 
	 Em relação ao índice de equitatividade, a va-
riação foi de 1,000 (tangerineira) a 0,828 (árvore de 
poncã), o que revela que, de modo geral, os indivíduos 
se distribuem uniformemente entre as diferentes espé-
cies de Curculionidae e que este comportamento é re-
lativamente similar nas diferentes árvores (Tabela 3). 
	 O dendrograma de similaridade obtido pelo 
coeficiente de Jaccard apresentou alguns agru-
pamentos definidos (Figura 1). A composição de 
espécies de Curculionidae mostrou-se mais simi-
lar entre: 1) limoeiro, laranjeira e árvore de poncã; 
2) nectarineira e pereira; 3) caquizeiro e macieira.

	 Aplicando-se o índice de Morisita, os agru-
pamentos apresentados pelo dendrograma (Figu-
ra 2) foram bem parecidos aos citados na análi-
se anterior. A maior semelhança entre limoeiro, 
laranjeira e árvore de poncã nesta última análise 
deve-se principalmente ao maior número de indi-
víduos de N. cervinus e N. auricinctus encontra-
dos nestas frutíferas, reforçando o papel dessas 
espécies como pragas com preferência por citros.

Conclusão

• A subfamília Entiminae destacou-se, tanto em nú-
mero de indivíduos quanto em número de espécies.
• Muitas espécies apresentaram baixa abundância na 
área de estudo.
• Dentre as espécies mais comuns, destacaram-se 
Naupactus cervinus, Naupactus auricinctus e Ma-
dopterini sp. 2.
• De modo geral, as plantas cítricas apresentaram 
maior diversidade de espécies e foram mais seme-
lhantes entre si quanto à composição de espécies e 
estrutura da comunidade de Curculionidae.
• Ressalta-se a necessidade de estudos taxonômicos 
das espécies de Curculionidae do Brasil.
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